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			Prólogo

			Era um dia especial para Alexandre. Ele havia acabado de se formar na faculdade e decidiu fazer uma surpresa para sua noiva. Estavam juntos há cinco anos; conheceram-se no primeiro dia de aula, no refeitório da universidade. Os longos cabelos ondulados da loira e seu jeito de mulher fatal deixaram-no fascinado desde o primeiro momento. 

			Ele estava radiante porque queria compartilhar esse momento com ela. Então, comprou o buquê mais bonito e passou em uma joalheria para comprar as alianças de casamento. Corria pelas calçadas da Avenida Paulista até o pequeno escritório de seu sogro, onde ela estagiava por meio período. Houve momentos em que precisou parar no caminho para conseguir respirar. Apesar de estar em boa forma física, às vezes o ar lhe faltava. Assim que chegou ao seu destino, sorriu, passando a mão pelos cabelos castanhos desgrenhados, tirou um pequeno lenço do bolso de sua calça jeans e secou o suor que escorria pela testa. Ele escondeu a pequena caixinha preta de veludo no bolso de sua jaqueta num gesto sutil, ajeitou o buquê de violetas e suspirou fundo.  

			— Primeiro andar, por favor — ele disse, ofegante, ao homem dentro do elevador.

			Assim que as portas se abriram, Alexandre caminhou até a recepção e foi atendido por Pamela, a secretária de seu sogro.

			— Senhor Alexandre! — a moça exclamou com olhos arregalados. 

			— Oi, Pam. A Patrícia está? — ele perguntou, animado, dando um belo sorriso para a ruiva. 

			— Desculpe, senhor Alexandre. A dona Patrícia está com um cliente — disse sem graça. Ela sabia que ele não seria bem-vindo naquele momento. 

			— Vou esperá-la aqui. — Ele se sentou no confortável sofá preto à sua frente.

			Após quase uma hora de espera, Alexandre pediu encarecidamente para que ela mencionasse sua presença, ao que Pamela foi extremamente descuidada: ela interfonou para sua chefe deixando o viva voz ligado. 

			— Doutora Vernek, o doutor Alexan... — As palavras da bela moça foram interrompidas por gemidos e risos do outro lado da linha. Alexandre a olhou com fúria e levantou do sofá no mesmo instante, irrompendo na sala de Patrícia. O que ele viu naquele momento fez seu coração parar e sangrar até a última gota. 

			— Mas o que significa isso?! — ele gritou ao vê-la sentada no colo de Júlio, seu desafeto da época em que estavam no primeiro ano da faculdade. O amante estava literalmente enterrado nela; sua saia cinza-chumbo, na altura dos quadris, e uma minúscula calcinha preta em volta de seu tornozelo esquerdo. Sua camisa branca de botões estava jogada na imensa mesa de madeira envernizada enquanto seu sutiã jazia em cima do livro de código penal. Quando ela percebeu que estava sendo observada por seu noivo, não se envergonhou. Deu-lhe seu melhor sorriso e disse:

			— Poderia ter esperado lá fora, querido.

			Abismado com tamanha cara de pau, Alexandre jogou o buquê caríssimo que havia comprado para ela no chão e o pisoteou várias vezes, vociferando palavras sujas e praguejando toda sua existência. Ele olhou com nojo e fúria para Júlio, que sorria triunfante, e, com lágrimas nos olhos e o orgulho ferido, apenas sussurrou:

			— Espero que seja muito feliz com essa cadela.

			Patrícia saiu lentamente de cima de seu amante, ajeitou a saia e colocou a calcinha, aproximou-se de Alexandre e sussurrou em seu ouvido:

			— O que eu queria de você, Alê, eu já consegui. Você foi algo que eu precisava conquistar para chegar onde estou. Preciso te agradecer por ser tão influente. — Ela sorriu e se afastou, deixando Alexandre perplexo.

			— Sua vadia! — ele gritou.

			— Não sou uma vadia. Apenas estava comemorando — ela disse, pegando um envelope pardo em cima da mesa. — Graças ao seu pedido, eu agora sou a advogada do governador e irei ganhar prestígio e uma fortuna considerável. — Ela olhou para ele com repulsa.

			— Era por isso que estava comigo? Por dinheiro e interesses? 

			— E por que mais seria, docinho? Você é chato, sem graça, pegajoso, romântico demais... Acho que o dinheiro é sua única qualidade — ela disse, partindo de vez seu coração.

			— Eu ia casar com você, Patrícia. Como pode ser tão falsa mesquinha e egoísta?

			— Casar? Comigo? Oras, Alexandre... não me faça rir — ela disse, gargalhando, enquanto Júlio fazia o mesmo em silêncio.

			— Cinco anos, Patrícia. E você me diz que estava fingindo todo esse tempo? — ele sussurrou, derrotado.

			— É. Mas até que foi fácil. Júlio desempenhou bem o papel de amante. Agora cai fora. Eu iria terminar nosso relacionamento de outra forma, mas foi melhor assim. Pelo menos não terei que aguentar você no meu pé pedindo para voltar. E antes que você cogite essa ideia, eu e Júlio vamos nos casar no mês que vem. Então... sem chances pra você — ela disse, naturalmente.

			— Escute bem uma coisa, Patrícia: Eu vou dedicar a minha vida a destruir tudo o que você conseguir. Não vou deixar que seja feliz um minuto sequer da sua maldita vida desgraçada. E quando estiver totalmente arruinada, vou pisar em você, cuspir em você e terei prazer em ouvi-la suplicar por misericórdia — ele disse entredentes. — Quanto a você, seu filho da puta... não quero que chegue perto de mim, da minha família ou de qualquer pessoa que eu conheça. Serei a pedra no seu sapato, o seu pior pesadelo. O seu e de toda sua família maldita! — concluiu com fúria e jogou a caixinha de veludo com os anéis em cima do pequeno aparador. 

			A partir daquele momento, Alexandre se transformou em algo que abominava: um ser arrogante, frio, insensível e cheio de ódio. No coração, apenas carregava as imagens de uma traição amarga. Por isso, começou a sair com várias mulheres, mas não as achava dignas dele, então as tratava como objeto e as usava para seu bel-prazer. Ele jurou, naquele dia, com o coração estraçalhado, que jamais se deixaria enganar... que jamais amaria novamente. 

		


		
			Um

			Um ano depois...

			— Cara, que lugar incrível! — Thiago gritou, mas sua voz foi abafada pelo som alto e as batidas frenéticas da música Turn Me On, de Nicki Minaj e David Guetta, que emanava da casa noturna. Globos de luzes coloridas no centro do ambiente, cortinas de fumaça e um cheiro terrível de cigarros e uísque caro davam um toque bruto e sensual ao local. No palco pouco iluminado, uma bela stripper sensualizava em um pole dance cromado. Suas botas pretas longas de verniz e a falta de roupas, arrancavam suspiros de quem a assistia. Era uma formosa morena, cor do pecado, exibindo um par de peitos generosos e uma bunda arredondada, lindamente empinada. Seus cabelos pretos e cacheados deixavam-na ainda mais sexy. Quanto mais ela balançava seus quadris e roçava na peça cromada, mais os olhos de Leonardo se arregalavam. Ele estava totalmente inerte com a visão da fogosa e sexy do inferno. 

			— Cara, seu porco safado, isso é o paraíso! — Leonardo exclamou, dando um leve soco no ombro esquerdo de Thiago. 

			— É. Nisso concordamos. — Alexandre abriu um sorriso de satisfação temporário. Desde o fim de seu relacionamento, vinha saindo com vários tipos de mulher, mas nenhuma delas eram prostitutas ou strippers. Alexandre não era do tipo que pagava mulheres para satisfazê-lo. Ele as tinha de graça e de livre e espontânea vontade. 

			— Você pode tê-la — Thiago sussurrou no ouvido de Leo. 

			— Ah, cara! Nem brinque com isso. Meu pau já está duro — ele disse, ajeitando o enorme volume entre as pernas.

			— Que nojo! Não quero saber nada sobre seu pau, cara! Guarde isso pra você! — Alexandre rugiu, dando um gole em seu Scotch. 

			— Ainda bem. Seria estranho se quisesse saber. — Leo cutucou-o, dando uma gargalhada rouca. 

			Os três amigos continuaram sentados, apenas observando tudo com curiosidade. Na pista de dança, várias pessoas moviam ao som da música eletrônica.

			— Estão vendo aquele filezinho ali? — Thiago perguntou para os dois, apontando a linda loira de cabelos compridos, vestindo uma minúscula saia de paetês preta e um top pink ridiculamente curto, o suficiente para deixar seus seios fartos quase saltarem para fora. — Ela será minha ainda hoje. Podem apostar. Vou fazê-la gemer e gritar naquele privativo.

			— Aposto cem reais que eu pego a stripper. — Leo aproveitou e embarcou na brincadeira. 

			— Não. Não vou cair nessa! — Alexandre cuspiu as palavras para fora.

			— Porra, Alexandre! Vamos comemorar. Hoje faz um ano que se livrou daquela vaca. Nada mais justo você comer algumas bocetas. — Thiago riu como um louco. — A não ser que esteja virando um puritano.

			— Não! Claro que não! — disse, sem graça, passando as mãos pelos cabelos castanhos devidamente alinhados. Alexandre era um cara bonito. O rosto quadrado, a pele branca e os olhos claros compunham um corpo um pouco desprovido de músculos. Não era muito magro, mas também não muito musculoso. Alexandre era simplesmente Alexandre. Perfeito em sua aparência, mas oco em seu interior. Porém, como já disse, ele nem sempre foi tão vazio.

			— Bom, só terá graça se Alexandre entrar também — Thiago resmungou. — Vamos, cara, escolhe uma boceta para foder hoje.

			— Não estou com vontade. Por que se incomodam com isso? Que porra!

			— Cara, podemos pegar o mesmo privativo. Nós três com as três gatas, e então fazemos uma troca. O que acha? — Leo perguntou, entusiasmado com a possibilidade de foder três mulheres ao mesmo tempo.

			— Sabe o que eu acho, que vocês são dois idiotas pervertidos — Alexandre resmungou e soltou uma gargalhada, batendo seu copo sobre a mesa de madeira. — Acha mesmo que eu transaria com uma mulher ao lado de dois homens nus, tendo que ver pintos flácidos, eretos ou gozados? Nem morto! — ele concluiu. Thiago, com toda a sua lábia de pegador, respondeu:

			— Acho a ideia do Leo bem legal e prazerosa. —Riu. — Imagine?

			— Não quero imaginar.

			— Não. Vamos, tente. Apenas imagine, cara — Thiago insistiu. 

			— Sem chance! — Alexandre ficou furioso. — Meu pau não vai nem levantar. Não quero ouvir gemidos masculinos. Isso é nojento! — ele disse numa careta engraçada. 

			— Mas quem é que vai gemer, Alexandre? Só boiolas gemem. Eu, por exemplo, solto rugidos, grunhidos, rosnados... 

			— Cara, você está mesmo empenhado em ver meu pau? — Alexandre riu. — Vai se catar. Não vai rolar.  

			— Ok. Chega! — Leo interrompeu. Thiago e eu vamos então. Você, meu amigo... pode ficar aí. Triste e solitário. Vamos curtir as coisas boas da vida — Leonardo disse, se levantando. — Vou garantir minha diversão — concluiu, se afastando e caminhando até o palco onde a morena ainda dançava. Leo era o mais mulherengo da turma. Seu lema era: quanto mais, melhor. Sua última transa foi com duas gêmeas suecas que vieram passar o carnaval no Brasil, na semana passada. Ele alugou um iate em Ilha Bela, e lá desfrutou de cada pedaço do corpo das duas irmãs. Ele era simplesmente uma máquina do sexo. Tinha seus quase 1,90m de altura, corpo malhado, abdômen sarado, cabelos loiros dourados, pele bronzeada estilo surfista, um par de olhos azuis e uma tatuagem extremamente sexy. Ele deixava qualquer boceta molhada em questão de segundos. 

			— É isso... Estou indo atrás da minha presa — Thiago disse, também sumindo entre as pessoas e seguindo rumo à sua felicidade.

			Alexandre ficou ali, parado, contemplando a dança sensual da morena em frente ao seu amigo e, em seguida, viu o momento que Thiago levou a loira para o corredor dos reservados, mas não antes de enviar um sinal para Leo, que sorriu e acenou. 

			— Esses dois pilantras... — Ele riu e, no mesmo instante, uma linda mulher de olhos azuis e cabelos de fogo se jogou em seu colo. Ela entrelaçou os braços ao redor de seu pescoço, cruzando os punhos e mudando o copo que carregava para sua mão direita. Aparentemente, estava um pouco alta por causa de sua vodca.

			— E aí, garanhão?! — ela sussurrou e sua voz saiu carregada de desejo. Ela queria sexo. Sexo sujo, bruto e selvagem. Alexandre conseguiu ler sua expressão antecipadamente. Ele conseguia sentir o cheiro da excitação da bela ruiva. 

			— Oi. — Foi tudo que ele conseguiu dizer sem parecer estranho. A ruiva desconhecida ainda estava empoleirada em seu colo. Ela se levantou devagar e passou a perna para o outro lado, se aconchegando ainda mais nele. Ela soltou uma das mãos que o enlaçava e levantou cuidadosamente o pequeno vestido que usava, apenas para que Alexandre tivesse um vislumbre de suas coxas grossas e rígidas pelos inúmeros exercícios físicos que mantinha diariamente. As únicas coisas que os separavam de um contato mais íntimo era a calça jeans e a boxer da Calvin Klein branca dele. Mas Alexandre ainda não sabia disso.

			— Posso saber seu nome, garanhão?

			— Alexandre — ele disse, sorrindo, enquanto o perfume de jasmim inundava suas narinas. 

			— Nanda. — Ela sorriu. 

			— Prazer, Nanda. — Ele levou suas mãos até a cintura da ruiva descarada.

			— O prazer vem depois, querido — ela sussurrou em seu ouvido, mordiscando o lóbulo de sua orelha. — A não ser que não possa esperar. — Ela sorriu; em seu rosto estava estampada toda a sua luxúria e o prazer. 

			— Não sou um homem muito paciente — disse, capturando seus lábios vermelhos sem pestanejar. O beijo começou lento, sensual... Logo foi ficando mais erótico, com as línguas entrelaçando-se, sugando uma à outra. Os gemidos abafados e a ruiva dançando sensualmente em seu colo fizeram despertar todos os seus desejos primitivos.

			Ele repousou suas mãos nas coxas dela e grunhiu com o contato. As mãos foram roçando levemente por sua pele macia, subindo cada vez mais. A ruiva ensandecida gemia feito uma felina. Assim que suas mãos invadiram seu traseiro, ele rosnou pela falta do tecido que deveria estar ali.

			— Puta merda! Você me tem duro! — ele disse, ajeitando-se nervosamente em seu assento.

			— Você gosta?

			— Qual homem em sã consciência não gosta disso? — Ele riu. — Você é uma safada, baby!

			— Nunca disse que não era — ela rebateu, agarrando a camisa de linho dele e abrindo alguns botões para se aventurar em seu torso. 

			— Aqui não. — Ele a bloqueou.

			— Privativo? 

			— Privativo — afirmou.

			Os dois passaram pela multidão com as mãos dadas. Atravessaram o corredor, de onde dava para ouvir vozes, gritos, gemidos e até sons de palmadas. Todo tipo de palavra suja, se escutava por aqueles nove privativos, fechados apenas por cortinas pretas com leve transparência. Não havia camas, apenas uma barra cromada, em cima de um pequeno e baixo palanque branco, e assentos vermelhos encostados nas paredes. De frente, um enorme espelho refletia tudo ao redor. A iluminação era escassa, de luzes vermelhas e violetas, que se alternavam de segundo em segundo, em um jogo de luz. 

			— E agora? — ela perguntou, mas não deu chance para que ele respondesse. Suas mãos foram até o zíper lateral de seu vestido e o abaixaram sem muita elegância. Foi um golpe rápido. O vestido caiu sobre seus pés e Alexandre suspirou pesado com a visão daquele par de peitos médios, com aréolas rosadas, e a boceta mais lisa que ele já tinha visto. Sua boca transformada em um “O” arrancou risos da bela ruiva, que subia ao palanque apenas com seus saltos pretos de tiras que abraçavam os tornozelos.

			Ela foi dançando ao som de Dance Again, de Jennifer Lopez e Pitbul, , mexendo os largos quadris ao ritmo da música. Alexandre assistia a tudo fascinado com a beleza e a desenvoltura da ruiva. Ela o olhava nos olhos, penetrando em sua alma e desfazendo sua expressão impassível. Ela o perfurou apenas com um maldito olhar sexy. Alexandre amaldiçoou-a por isso, por ter conseguido olhá-lo tão intimamente. 

			Ele se aproximou apenas para tocá-la por baixo, entre sua fenda. Quando seus dedos atingiram o clitóris da mulher fatal, ela gemeu e se agachou ainda mais para dar maior acesso aos seus enormes dedos. Nanda o olhou em transe quando ele levou seus dedos até a boca e os chupou, com um meio sorriso safado. Foi o estopim. Num ato impensado, ela se jogou em seus braços e começou a despi-lo. De pé, apenas encostado na parede fina e gelada, Alexandre fechou os olhos, absorvendo a sensação dos lábios grossos da ruiva em torno de seu pau duro. 

			— Caralhoooo! — ele grunhiu como uma fera.

			Ela seguia com os lábios poderosos e sua língua habilidosa. Seus cabelos eram puxados fortemente por ele, enquanto sugava tudo o que ele tinha a oferecer. Quando ele achou que não poderia mais aguentar as investidas da ruiva, levantou-a e a beijou, jogando-a contra o palanque. Foi um beijo bruto e cruel. Ela cravava as unhas em suas costas e ele urrava. As pernas dela estavam em sua cintura, facilitando o contato. Alexandre se afastou ofegante, sabia que não era sábio tomá-la sem quaisquer precauções. Sexo para ele sempre era sinônimo de segurança. Então, agachou até sua calça e retirou de sua carteira o pequeno envelope prateado. Ele rasgou nos dentes e tirou a camisinha, envolvendo-a em torno de seu membro, que latejava e implorava por libertação. Mais um pouco e ele teria um tremendo caso de bolas azuis. 

			— Está pronto, garanhão? — Ela brincava com ele.

			— Como nunca estive antes.

			Num golpe rápido, ele estava dentro daquela boceta rosada, quente e úmida. Nanda gemia a cada estocada furiosa. Ela era insaciável. Incansável.

			— Isso... Me foda, Alexandre! Quero que me foda, porra! — ela gritava. E ele a fodeu de bom grado. Forte, duro e urgente.

			— Merda! Que boceta gostosa! — ele disse, levando sua mão até o seio dela e beliscando um mamilo, fazendo-a gritar. 

			— Gosta disso, não é? Safada! — A voz imponente tocou seus ouvidos.

			— Ohhh! Não pare! Por favor, não pare! Eu vou gozar... — ela choramingava, totalmente preenchida por ele. 

			— Ah, querida. Não vou parar. Vou foder você em todos os lugares — ele sussurrou em seu ouvido, e a promessa fez com que ela explodisse numa sensação de dor, prazer e algo mais que não sabia explicar. Nanda tinha ido para ele fortemente. Tão forte, que suas pernas amoleceram instantaneamente. 

			Como não teve chances de se recuperar da respiração entrecortada, Alexandre apenas a girou numa rapidez impressionante, deixando-a confusa por alguns segundos.

			Seu dedo já estava em seu buraco apertado antes mesmo dela protestar.

			— Não! — gemeu.

			— Vou comer essa sua bunda gostosa, querida. E você não irá se opor a isso. Quero gozar aqui, em sua bunda, com seu buraco apertado envolvendo meu pau — ele lamuriou.

			— Não acho que eu consiga levá-lo aí... Você é muito grande, Alexandre.

			— Sem essa, querida. Você vai gostar e gritar pro papai aqui. — Ele riu, dando um forte tapa em sua nádega e esfregando o local logo após. Ela gritou de surpresa, mas se excitou com a ideia de tê-lo em seu ânus. 

			Alexandre a levava lindamente. Gemidos e grunhidos rasgavam o ambiente e podiam ser ouvidos em todos os outros oito privativos. Ela gritava numa mistura de dor e prazer, enquanto ele se esforçava para tirar qualquer vestígio da mulher que ainda o atormentava. Patrícia foi um grande golpe em seu ego, mas ele iria superar. 

			Seus dedos trabalhavam no clitóris, enquanto seu pau afundava mais e mais no seu traseiro. E quando não pôde mais aguentar, sentiu o orgasmo surgindo e se deixou levar pela sensação, explodindo feito um animal selvagem. Alexandre acabava de foder sem sentido, sem amor, sem nenhuma espécie de sentimento que não fosse apenas prazer e gostou dessa sensação. Porém, desejou que fosse assim para sempre. Pelo menos assim, ele sabia que não se machucaria mais.

			Nunca mais.

		


		
			Dois

			Dois dias se passaram após Alexandre ter conhecido Nanda. Na verdade, naquele mesmo dia, ele descobriu que ela era uma das strippers da boate, tinha apenas 24 anos e se chamava Fernanda Martinelli.

			Ele fez uma proposta a ela. Absurda até, eu diria, mas ele era assim, impulsivo. Em uma de suas conversas, Fernanda deixou escapar que tinha uma amiga que trabalhava em uma grande empresa de advocacia e que havia mandado um currículo na esperança de mudar de vida. Alexandre quase surtou ao saber que ela falava da empresa de sua ex-noiva, Patrícia. Então, ele ofereceu emprego a ela como sua assistente pessoal. Teria um bom salário, um flat pago pela empresa e outras mordomias, como um carro à sua disposição, por tempo indeterminado, e um curso pago na melhor universidade de São Paulo. Fernanda ouvia tudo abismada.

			— E o que eu teria que dar em troca? Sim, porque isso é mais do que deveria ganhar uma assistente pessoal — ela perguntou, cismada.

			— Quero que me ajude, que seja uma espécie de espiã. Quero que consiga todas as informações possíveis com sua amiga sobre a empresa onde ela trabalha. Mais especificamente sobre Patrícia Vernek — ele explicou.

			— O que quer com ela? Não quero nenhum tipo de problema pro meu lado. — Ela recuou.

			— Não irei metê-la em problemas. Eu prometo. — Ele sorriu, pegando sua mão.

			— Uau! — ela sibilou. — Um carro, um apartamento, emprego com um ótimo salário... — ela sussurrava para si mesma, não acreditando na reviravolta que sua vida daria, caso aceitasse. — Aceito!

			— Yes! — ele se animou.

			— Mas... tenho uma condição. — Ela o olhou nos olhos.

			— Fora tudo isso que lhe ofertei? Já está abusando! — Ele sorriu.

			— Quero saber o motivo.

			Um silêncio desconfortável pairou entre eles.

			— O motivo do quê?

			— Por que quer que eu faça tudo isso. O que de tão grave essa tal Patrícia te fez? — Ela sorriu diabolicamente, girando seu copo na mesa.

			— Ela me traiu! — ele disse, numa carranca.

			— Homens e mulheres fazem isso o tempo todo — ela retrucou. — Não deveria se importar com isso.

			— Eu a amava. Íamos nos casar. Quer dizer, ia pedi-la em casamento quando a vi nos braços de outro. Ela acabou com todas as minhas esperanças de um dia ser feliz. Fez-me desacreditar do amor, da vida... e que serei feliz novamente.

			— Isso me parece muito “dor de corno”. Vai por mim, isso passa. — Ela riu, deixando-o nervoso.

			— Se não passou em um ano, não irá passar nunca mais — ele disse convicto.

			— Ah! Homens! — Ela revirou os olhos. — Me conte os detalhes. Quero saber tudo e, então, vamos começar traçando algumas estratégias de vingança maligna para exaltar o seu ego masculino — ela gargalhou.

			— Isso não é brincadeira. Eu jurei que iria destruí-la. E vou. Nem que seja a última coisa que farei na minha vida! — ele se enfureceu por Fernanda zombar de sua dor. — Vai me ajudar ou não?

			— Mas é claro, chefinho! — Ela sorriu, levantando seu copo de uísque para brindar e solidificar a união entre eles. Alexandre bateu seu copo contra o dela e, ao tilintar, sorriram e piscaram um para o outro.

			— Me encontre daqui dois dias em minha empresa. Quero começar o mais rápido possível — ele disse, jogando sobre a mesa um cartão de visita que havia em sua carteira. Na parte superior estava escrito Keller’s Construtora e Incorporadora Ltda. Ela arregalou os olhos, surpresa, e disse:

			— Você é o filho de George Keller? O ex-senador da República?

			— Sim. Por que o espanto?

			— Uau! Isso é fodástico! — Ela riu.

			— Fodástico? Sério? — ele bufou. — Temos que melhorar esse seu vocabulário. — Ele gargalhou e ela deu um tapa em sua nuca.

			— Te vejo em breve, chefe — ela disse. Alexandre saiu da mesa e seguiu em direção aos seus dois amigos, que o olhavam curiosos. Depois de algumas horas, eles foram cada um para sua casa.

			Três meses depois...

			— E então? O que descobriu?

			— Não dá pra descobrir tantas coisas em apenas poucos meses, Alexandre. — Nanda andava de um lado para o outro, ajeitando seus cabelos ruivos e tentando achar as palavras certas para usar.

			— Senhor Keller. Aqui teremos que ser formais! — ele exigiu.

			— Que seja! — Ela revirou os olhos. — Você está muito tenso. Pode relaxar um pouco, por favor? — Ela apontou a cadeira de couro preta para que ele se sentasse.

			— Fale de uma vez o que conseguiu, droga! — ele se irritou.

			— Minha amiga disse que Patrícia não conseguiu o cargo que ela tanto almejava com sua indicação.

			— Como não? Ela disse na minha cara. Aquela maldita! — ele rosnou.

			— Minha amiga disse que ela estava transando com o governador.

			— O quê? — Alexandre bateu com os punhos na mesa.

			— E pior: mesmo casada, ela ainda está transando com ele.

			— Vadia! — Ele deixou escapar um riso.

			— Achei que ficaria chocado. Por que a graça? — ela perguntou sem entender.

			— Porque, finalmente, posso começar a minha vingança. Júlio, com certeza, não sabe que ela o trai. E quero que ele descubra que a mulherzinha dele é uma vadia. Mas não por mim ou por ela. Quero que eles sejam humilhados! Massacrados. Quero que isso venha à tona para a imprensa, que saia em todos os jornais — ele disse com um brilho no olhar, imaginando a repercussão que isso causaria.

			— Vá com calma, Alexandre. Nós não temos provas. O governador é um homem poderoso e tem uma família. Não podemos divulgar isso para a imprensa sem provas.

			— Não temos. É verdade — ele sussurrou. — Mas conheço alguém que pode conseguir — ele disse, fitando-a nos olhos, e ela deu dois passos para trás, recuando e balançando a cabeça negativamente.

			— Nem vem... Não vou dar uma de detetive.

			— Claro que vai. Te pago uma fortuna pra quê? Para ficar aqui olhando pra minha cara? Está decidido. Quero você na cola dela. Descubra aonde ela vai, o que faz todos os dias, os horários em que sai sozinha. Os dias que se encontra com o seu amante e o lugar também. Quando tivermos tudo isso, eu pago um paparazzo para fotografá-los. Deixe isso por minha conta. — Ele abriu um sorriso satisfeito. — Ahhhh! Bem que me disseram que a vingança é um prato que se come frio. — Suspirou.

			— Acho que eu mereço uma recompensa, chefinho — Nanda disse, abrindo os três primeiros botões de sua camisa branca; tirou-a de dentro de sua saia-lápis cinza e terminou de abrir os botões calmamente.

			— Não tenho tempo pra safadeza agora, Nanda. — Ele a olhava com tesão.

			Ela jogou longe a camisa, abriu o fecho frontal de seu sutiã e deslizou a calcinha entre as pernas. Puxou o zíper lateral de sua saia e caminhou até ele apenas com seus saltos Louboutin pretos. Ela debruçou em sua mesa, ficando de frente para ele, que ficou hipnotizado por seus seios à mostra. Nanda lambeu os lábios vermelhos em antecipação e chamou por ele:

			— Sou toda sua, chefinho.

			— Você é uma descarada, Nanda. Uma safada!

			— Já sei disso. E sei que é assim que você gosta. — Ela sorriu enquanto Alexandre se aproximou da porta e trancou-a para não serem surpreendidos e, então, caminhou até ela.

			— Você quer ser fodida, não é? — ele perguntou, afrouxando a gravata. — Sente-se à mesa e abra suas pernas! — ele ordenou e ficou observando enquanto ela o obedecia. — Isso... Agora se deite. Quero seus joelhos dobrados e seus saltos arranhando minha mesa! — ele ordenou mais uma vez. — Isso... Vejamos o que temos aqui — ele sussurrou no ouvido dela, tocando seu ventre. — Uma cadelinha obediente. — Ele riu.

			— Sim — ela ofegou.

			— O que quer que eu faça, querida? Diga-me.

			— Quero que me toque.

			— Onde? — ele perguntou sem tocá-la.

			— Onde quiser, senhor Keller.

			— Nada disso. Quero ouvi-la. Vamos. Diga-me onde quer ser tocada.

			— Toque-me lá — ela respondeu.

			— Lá, onde? Vamos, minha safadinha. Você é melhor do que isso. Libere essa boca suja — ele insistiu.

			— Toque minha boceta, Keller. Chupe-a. Faça-me gozar em sua boca! — ela, enfim, gritou as palavras, em meio à sua excitação.

			Ele deu um sorriso de satisfação, adorava ser obedecido. Adorava ver como as mulheres reagiam aos seus comandos. Nanda não era diferente de nenhuma mulher com quem ele saia. Noite após noite, ele procurava mulheres como ela: livres, safadas e fáceis. E, o mais importante, as que não queriam um compromisso.

			Ele se curvou e levou dois dedos até sua abertura, que já estava encharcada. Empurrou-os para dentro e ouviu-a gemer. Ele continuou penetrando-a com os dedos e massageando seu clitóris ao mesmo tempo.

			— Ohhh! — ela gemeu alto.

			Ele se aproximou, chupando-a com vontade e arrancando ainda mais suspiros de sua assistente. Ela se contorcia em cima da mesa e gritava palavras obscenas. Em certos momentos, Alexandre tinha que tapar a boca da bela e fogosa ruiva, para que seus gemidos não fossem ouvidos pelos três andares da empresa. Quase todos os dias era assim... Sexo, sexo e mais sexo. Alexandre achou um bom jeito de se desestressar de um longo dia de trabalho.

			— Uau! — Ela assoviou. — Hoje você me levou até as estrelas, garanhão — ela disse, terminando de colocar sua roupa. — Você vai ficar bem? — ela perguntou, olhando para o monte que ainda estava formado entre as pernas dele.

			— Sim. Não se preocupe — ele respondeu, ajeitando sua ereção.

			— Sabe que posso dar um jeito nisso, não sabe?

			— Eu estou bem, Nanda. Agora preciso que volte ao trabalho. Tenho muitas coisas para fazer e inúmeros contratos para assinar. Vou buscar um café, daqui a pouco estarei de volta — ele disse. Caminhando até seu banheiro privado, abriu a torneira e jogou água em seu rosto para se refrescar. Seu reflexo no espelho estava um caos. Não pela aparência; sua expressão era o que o assustava devido à sua preocupação, excitação e medo. Ficou tanto tempo adiando a vingança contra a mulher que arruinou seu coração e agora, finalmente, ele teria a chance de cumprir a promessa que lhe fez naquele dia fatídico. Mas o que ele tinha medo era de ser consumido ainda mais pelo ódio e descobrir que, no fundo, bem lá no fundo, a vingança não o faria se sentir melhor.

			— Volto daqui a pouco — ele disse, passando por ela. Ele precisava de ar. Precisava pensar e ficar sozinho. E foi o que fez. Cruzou a rua e caminhou até o parque próximo da empresa, o parque Ibirapuera. Lá, sentou-se por alguns minutos e ficou contemplando o dia de uma maneira diferente. Ele se questionava se era isso mesmo que deveria fazer. E a resposta veio assim que os flashbacks daquele maldito dia invadiram seus pensamentos. Ele sentiu novamente aquela dor insuportável se instalar em seu peito quando aquelas imagens cruéis da mulher que amava esmagaram seu coração. Em um ano e três meses, Alexandre ainda não estava recuperado. Ele não se permitiu esquecer. Na verdade, lembrar-se das imagens dela nos braços de outro homem era o que o mantinha vivo para vingar-se. Muitos e muitos dias após o ocorrido, ele sofreu, chorou, até mesmo pensou, por alguns breves segundos, em se matar. Foram cinco anos de dedicação, amando uma mulher que ele acreditava que seria sua para sempre. Uma mulher a quem ele sempre deu carinho e amor, foi fiel e sincero, sempre colocou como prioridade em tudo em sua vida. Essa foi sua maior decepção. Ver que tudo o que ele fez e todo o amor que lhe ofereceu não foi o bastante. Ele se sentiu um nada por longos meses. E agora estava tendo sua chance. Ele tinha dois caminhos: continuar em seu poço de autopiedade, seguir com sua vida leviana e se vingar da mulher que lhe causou tanto sofrimento ou esquecer. Simplesmente esquecer. Se permitir seguir em frente e viver um novo amor. Só que ele não se achava capaz de amar novamente, de se entregar para uma mulher com a mesma intensidade. Não acreditava mais que um dia poderia ser feliz. E isso o deixou com o coração ainda mais gélido e sem esperanças.

			Cinco meses depois...

			— Ligue a televisão! Rápido! — Nanda irrompeu como um raio na sala de Alexandre.

			Ele se assustou com seu jeito e, rapidamente, encontrou o controle remoto de sua LCD enorme, que ficava fixada na parede amarelo ouro, de frente à sua mesa.

			“Um escândalo nacional. O governador Vidal Félix foi visto com sua advogada, Patrícia Vernek Ferreira, de 27 anos, saindo de um motel na zona sul de São Paulo. Fotos íntimas e comprometedoras do governador e da advogada vazaram nas redes sociais e foram publicadas no jornal da cidade. Patrícia Vernek é casada há pouco mais de um ano com o advogado criminalista Júlio Ferreira. Ele foi procurado por nossa equipe e não quis comentar sobre o assunto. Há rumores de que Júlio tenha entrado com um pedido de separação esta manhã”.

			— Conseguimos! — ela gritou.

			— É. Conseguimos. — Ele sorriu, ainda sem acreditar.

			Após alguns meses, Alexandre descobriu que ela e Júlio se separaram litigiosamente e que ele a deixou na pior. Ela ainda estava com a empresa, mas com seu nome manchado, sozinha, e teria que recomeçar do zero, como quando eles se conheceram.

			Alexandre se sentia mais leve. Mas se decepcionou ao ver que isso não supriu sua necessidade. Não foi o bastante apenas saber da desgraça de sua ex-noiva. Ele precisava vê-la, olhar em seus olhos e rir descontroladamente. E foi exatamente o que fez. Mas isso também não o satisfez. Não depois de ouvi-la dizer em voz alta que daria a volta por cima e que ele jamais a veria rastejar e implorar por perdão. Ele teve que engolir as duras palavras que saíram de sua boca. 

			— Eu nunca amei você, Alexandre. Eu apenas te usei, assim como Júlio e o governador. Tente conviver com isso. Eu não me importo com nada do que aconteceu. Isso não me afeta. Pode rir à vontade — ela disse, sorrindo, e ele pôde ver que ela era pior do que imaginava. Uma mulher fria, insensível e sem valores.

			— Você está errada, Patrícia. Vai chegar o dia que rastejará a meus pés e implorará pelo meu perdão. E quando esse dia chegar, eu vou olhar em seus olhos e verei sua derrota. Vou sorrir e pisar ainda mais em você.

			— Não vai acontecer — ela disse, sarcástica. — Mas pode ficar aí, ninguém irá te culpar por tentar. Quem sabe em seus sonhos... Ficarei por aqui, vendo sua vida passar e você perder tempo em função da minha. Isso até que será bem emocionante — ela disse, enquanto ele se virou para ir embora. Por ora, estava satisfeito.

		


		
			Três

			Um ano depois...

			O dia não havia começado muito bem para a jovem Leila. Logo pela manhã, ela havia recebido uma carta da universidade em que constavam quase três mensalidades atrasadas. Com a morte repentina do pai, as coisas estavam saindo do controle. O que sua mãe ganhava com as vendas dos doces caseiros mal pagava as despesas do mês. Porém, Leila era uma mulher forte e decidida; apesar de sua pouca idade, era responsável e otimista.

			— Mãe, estamos com problemas. Acho que teremos que vender nosso carro — ela disse, olhando tristemente para a carta com um sinal de alerta no rodapé: “Último Aviso”.

			— Não, filha, daremos um jeito. Não podemos vender o carro.

			— Precisamos, mãe, não podemos adiar. Já estou enviando meu currículo para algumas empresas e...

			— Leila, combinamos que você só iria trabalhar após concluir a faculdade — sua mãe disse, com pesar.

			— A situação mudou, mãe. Se não fizermos isso, nos próximos meses iremos passar fome e terei que trancar a matrícula. Não quero isso. E outra, quando arrumar um emprego, comprarei outro carro. Fique tranquila, ficaremos bem. — Ela suspirou, tentando sugar de si alguns fios de esperança. Deu um abraço apertado em sua mãe e foi para o quarto, onde se trancou e chorou a manhã inteira.

			Leila estava perto de se formar em Arquitetura na melhor universidade de São Paulo. Com uma bolsa parcial de 50%, era uma das alunas exemplares, sempre com altíssimas notas. Ela iria lutar com unhas e dentes para terminar seus estudos. Seu sonho sempre fora ser uma arquiteta famosa, casar e ter filhos. Para ela, a família sempre vinha em primeiro lugar. Leila era uma garota sonhadora, mas nunca vivia fora de sua realidade.

			Ela se sentou em sua cama e abriu seu notebook. Entrou em sua conta de e-mail, na esperança de que seu namorado, ou quase namorado, tivesse lhe mandado alguma mensagem. A decepção por não ter recebido nenhuma mensagem durante uma semana despedaçou-a por dentro. Então, ela resolveu mandar uma.

			De: Leila Gomes

			Assunto: Estou com saudades

			Data: 21 de abril de 2014  15:20

			Para: Brandon Belshoff

			Oi, amor. Estou sentindo sua falta. Por que não pode estar aqui comigo? É tudo um tédio sem você.

			Bjus.

			Sua Leila 

			Ficou ainda ali, por alguns minutos, na esperança de obter um retorno. Nada.

			— O que está fazendo, querida? — Sua mãe irrompeu em seu quarto com um sorriso contagiante. Mesmo em meio a tantas dificuldades, mãe e filha eram unidas e viviam sorrindo.

			— Oh, nada! — ela respondeu, fechando o notebook às pressas.

			— É o Brandon? Querida, eu já te falei. Por que simplesmente você não arruma um namorado de verdade?

			— Mãe! Brandon é de verdade. — Ela revirou os olhos.

			— Não querida, não é. Eu queria tanto que você fosse uma mulher normal, filha. Por que você não aceita sair com o Tadeu? Ele sim é apaixonado por você. Não esse cara virtual que você cismou que é o homem perfeito — sua mãe disse, chateada.

			— Brandon é o homem perfeito, mãe. E me ama de verdade.

			— O que você sabe sobre o amor, Leila? Sequer teve um namorado. Eu sei que se decepcionou com o Fábio, ele não era o cara certo pra você. Mas isso não quer dizer que todos os caras são como ele.

			— Eu sei. Brandon é diferente. — Ela suspirou, lembrando da única foto que o rapaz havia mandado por e-mail, que só estampava seu belo rosto.

			— Querida, não se iluda. Esse rapaz pode ser um maníaco. Já parou para pensar que ele pode não ser o que diz?

			— Ele não é um mentiroso. Nos falamos quase todos os dias, mãe.

			— Não gosto dele, Leila. Um rapaz que te pede em namoro por e-mail não merece minha confiança.

			— O pedido não foi por e-mail. Foi pelo Skype.

			— E ele estava olhando em seus olhos quando fez o pedido?

			— Não. Mas ele disse que a câmera estava quebrada. — Ela deu de ombros.

			— E você acreditou?

			— Totalmente. Já disse, mãe, Brandon é o cara certo pra mim. Já estamos namorando há três meses e ele é um fofo. — Ela sorriu, deixando sua mãe ainda mais alarmada.

			— Tome cuidado, minha filha. Tome cuidado.

			— Você não pode simplesmente ficar feliz por mim? Eu estou feliz, mãe. E eu amo o Brandon.

			— Você já tem 24 anos, Leila. É inteligente, madura... Não sei como pode cair nessa. Mas espero, de coração, que esse rapaz seja o que diz. E mais, que ele seja o que você espera. Não quero que sofra outra vez — ela disse, saindo do quarto e deixando a filha pensativa.

			Leila havia conhecido Brandon em uma sala de bate-papo, há três meses. Desde então, o relacionamento dos dois ficou ainda mais intenso, apesar de nenhum deles conhecer realmente um ao outro.

			Após o jantar, Leila correu para o quarto. Já estava quase na hora de se comunicar com seu namorado virtual. Brandon era sempre muito pontual. Ela abriu seu notebook, mas a decepção veio rapidamente nas primeiras linhas do e-mail.

			De: Brandon Belshoff

			Assunto: Me too

			Data: 21 de abril de 2014  19:40

			Para: Leila Gomes

			Minha linda... Também sinto sua falta. Sinto não podermos conversar hoje à noite. As coisas aqui no hospital estão tensas.

			Te amo, princesa.

			Seu Dr. Brandon Belshoff

			Ela leu e releu várias vezes, e começou a escrever.

			De: Leila Gomes

			Assunto: Uma foto

			Data: 21 de abril de 2014  20:15

			Para: Brandon Belshoff

			Que pena. Queria ouvir sua voz! Pode me mandar uma foto? Minha mãe cismou que você pode ser um velho barrigudo ou um maníaco, sei lá... Só queria poder te ver por alguns minutos.

			Sua Leila 

			Ela clicou em enviar e, após cinco minutos, seu celular vibrou. Ela clicou na mensagem e apareceu na tela a imagem do belo médico vestido de azul-claro, uma touca azul e uma máscara, encheu-a de alegria. Logo abaixo da foto havia uma pequena mensagem:

			“Estou entrando na sala de cirurgia. Nos falamos amanhã. Beijos.”

			O sorriso de Leila era tão grande, que quase não cabia em seu rosto angelical.

			Ela estava perdidamente apaixonada. E tinha certeza de que Brandon era o homem perfeito para fazê-la feliz.

			Dias atuais...

			— Mãeeeeee! Corre aqui! — Leila gritou de seu quarto. Depois de alguns segundos, sua mãe chegou ofegante, olhou para ela e se enfureceu.

			— Merda, Leila. Você adora me assustar. Achei que estava morrendo — ela disse.

			— Mãe, Brandon marcou nosso encontro. Será no final de semana. Ele virá de Belo Horizonte e ficará aqui em São Paulo por três dias — ela disse, dando pulinhos de alegria e abraçando a mãe.

			— Já estava na hora. Quatro meses de namoro sem um beijo, eu não aguentaria.

			— Nossa, estou tão feliz.

			Seus olhos brilhavam.

			— Ele virá aqui em casa, não é? Quero conhecê-lo primeiro.

			— Mãe! Caramba, eu já dei até o CRM dele e ainda está desconfiada? Poxa. Ele é médico, tem 34 anos... Não acho que seja um moleque que quer brincar — ela se chateou.

			— Veremos.

			— Bom, preciso sair agora. Tenho uma entrevista numa empresa aqui perto. Cruze os dedinhos, mãe. Preciso desse emprego e a empresa paga bem.

			— Boa sorte, querida. Vá com cuidado!

			Ela se despediu de sua mãe e caminhou alegremente pelas ruas de São Paulo. Enfim, depois de tantos meses, a espera acabou. Ela finalmente veria seu amado.

			Após sair do metrô, Leila pegou um ônibus até seu destino. Seu jeito simples e despreocupado arrancava olhares dos homens que passavam.

			Ao chegar, pediu para ser anunciada e entrou no enorme prédio da construtora Líder.

			— Bom dia! O senhor Barney está à minha espera. — Ela sorriu para a secretária.

			— Leila Gomes?

			— Sim.

			— Por aqui, por favor.

			A secretária a acompanhou até a sala e abriu a porta.

			— Senhor Barney, a senhorita Leila Gomes.

			— Obrigado, Aline. Pode nos deixar a sós, por favor. — O homem, que aparentava não ter mais que uns quarenta anos, se aproximou. — Sente-se — ele disse, indicando a cadeira. — Tem alguma experiência na área, senhorita Leila?

			— Não, senhor Barney. Como havia dito, estou para terminar a faculdade no final do ano.

			— Ótimo — ele respondeu, dando voltas em torno dela e deixando-a apreensiva.

			— Não costumamos contratar profissionais sem diploma, senhorita. Mas posso abrir uma exceção — disse, tocando suavemente em seu ombro. Ela se incomodou com o toque e pigarreou.

			— Estou disposta a fazer o que for preciso, senhor. Ainda faltam alguns meses para obter o diploma, mas sou competente.

			— Disposta a fazer tudo? — O homem a olhou dentro dos olhos, deixando transparecer sua malícia. Tocou-a mais uma vez em seus braços, alisando-a suavemente.

			— Acho que me entendeu errado, senhor — ela disse, enojada pelo toque do homem barbudo.

			— Creio que não. É uma bela mulher, senhorita Leila. Linda. Carinha de anjo..., mas você não me engana. Mulheres como você, com essa carinha de inocente, geralmente são as mais safadas, coisa que eu adoro! — ele disse e levou a mão até suas coxas.

			Leila entrou em pânico. Não esperava uma reação como essa em um ambiente de trabalho.

			— Desculpe, senhor, foi um equívoco. Devo ter sido mal interpretada. Não tomarei mais o seu tempo — ela disse, levantando-se abruptamente para se livrar do assédio do homem que a comia com os olhos.

			Ele a parou, puxando-a pelos braços antes mesmo dela conseguir chegar até a porta.

			— Me larga, seu idiota!

			— Olha! A anjinha tem garras. — Ele sorriu.

			Ela não pensou duas vezes antes de acertar suas bolas.

			— Ai, desgraçada! — ele urrou.

			— Como disse, foi um equívoco, senhor. — E, em seguida, partiu.

			Lá se foi mais uma chance de conseguir um emprego. O dinheiro da venda do carro não ia durar para sempre. As mensalidades estavam em dia, mas as contas não paravam de chegar. A venda dos doces ficava pior a cada dia.

			— Já chegou? E aí, me conta, conseguiu o emprego? — Sua mãe sorriu amplamente.

			— Consegui! — ela bufou, se jogando no sofá pequeno. — Acertei as bolas do safado. Acredita que ele estava me assediando?

			— Como?

			— É. O filho da puta do dono me assediou. Minha vontade foi de matar aquele desgraçado. Mas só dei uma joelhada no saco dele.

			— Certo, isso já foi longe demais. Na próxima entrevista, eu irei junto.

			— Nem morta, mãe. Sou uma mulher, maior de idade, e sei lidar com isso. Sempre soube.

			— Você precisa denunciá-los, filha. Eles não podem ficar impunes deste jeito.

			— Não quero problemas, mãe. Vou para meu quarto.

			— Você vai conseguir, filha. Ainda temos um bom dinheiro. Vamos ficar bem — sua mãe disse e a abraçou forte.

			De: Leila Gomes

			Assunto: Ansiosa para te ver

			Data: 25 de maio de 2014  16:15

			Para: Brandon Belshoff

			Meu dia foi uma droga. Ainda não consegui um trabalho. Queria tanto que estivesse aqui ao meu lado.

			Bjus.

			Sua Leila 

			Ela clicou em enviar e a resposta veio em seguida.

			De: Brandon Belshoff

			Assunto: Contando os dias

			Data: 25 de maio de 2014  16:18

			Para: Leila Gomes

			Falta pouco, meu amor. Estou contando os dias. Consertei minha câmera. Hoje poderá me ver em tempo real pela primeira vez. Te ligo às 22h. Louco para ouvir sua voz. Esteja on-line no Skype.

			Te amo.

			Dr. Brandon Belshoff

			“Eu não acredito”, ela disse para si mesma.

		


		
			Quatro

			— Querida, cheguei!

			— Estou no quarto, mãe! — Leila gritou, ajeitando seu notebook em cima da cama. Já passava das dez da noite e seu coração palpitava de ansiedade.

			Ela abriu o Skype e ficou com os olhos vidrados no nome de Brandon, que estava offline.

			— Vamos, Brandon. Cadê você? — ela sussurrou baixinho, à espera que ele aparecesse e acabasse logo com seu sofrimento.

			Alguns segundos depois, ela abriu um sorriso ao ver na tela a chamada de Brandon. Suspirou profundamente e atendeu. O que ela viu na tela quase fez seu coração parar. Brandon estava ali, exatamente como havia dito. Exatamente como na foto que havia mandado para ela.

			— Oi, minha linda. — Ele abriu um sorriso que a fez perder a fala por alguns segundos.

			— Brandon... — Ela conseguiu pronunciar pausadamente, em um sussurro de felicidade.

			— Você é ainda mais bonita pela câmera — ele disse, arrancando um riso tímido dela.

			— Nossa! Você é tão bonito — disse, contemplando um belo par de olhos azuis.

			— Me desculpe por aparecer assim, sem camisa. Estava dando banho na Sissi. 

			— Agradeça a Sissi por mim, então, pois estou tendo uma bela visão. — Ela riu, olhando para os músculos expostos dele e para a linda Golden Retriever no seu colo.

			— Você é tão linda. Tão doce... 

			— Não vejo a hora de poder estar com você, Brandon.

			— Eu também, minha linda, porém só tenho um problema, Leila.

			— O que foi?

			— Fui convidado para fazer um curso de especialização em Boston. É uma grande oportunidade que não posso deixar passar. — Ele suspirou, aguardando a reação dela.

			— Mas, e nosso encontro no final de semana? Você virá, não é? — perguntou, um pouco decepcionada.

			— Vamos ter que adiar o nosso encontro, querida. Preciso viajar amanhã. Ficarei em Boston por dois meses. Você vai esperar por mim?

			— O tempo que for preciso — ela disse, com lágrimas nos olhos.

			— Ligarei pra você todos os dias, minha linda. Não fique triste. Quando voltar, vamos recuperar todo esse tempo longe.

			— Sim... Nós iremos — ela disse, secando as lágrimas que teimavam em cair.

			Eles conversaram sem parar. Leila contou sobre suas dificuldades em conseguir um emprego e Brandon sobre seu trabalho no hospital. Os dois dialogavam como se conhecessem há anos. Mas nenhum dos dois sabia, na verdade, sobre seus verdadeiros sentimentos. Só havia promessas. Promessas de que, um dia, estariam juntos para sempre.

			— Preciso ir agora, minha linda. Já passa da uma da manhã e acordo cedo.

			— Tudo bem.

			— Eu te amo — ele disse, olhando nos olhos dela.

			— Eu também.

			Foi mais um dia ensolarado e difícil para a mãe de Leila. A venda dos doces estava indo de mal a pior e do jeito que estava, logo teriam que usar o resto do dinheiro da venda do carro, que mal dava para passar mais uns três meses.

			— Leila, está em casa?

			— Estou no quarto, mãe! — ela gritou. Sua mãe balançou a cabeça em negativa. Já fazia três dias que a filha ficava pendurada em seu notebook, apenas esperando o contato de Brandon.

			— Filha, me dói o coração ver que está perdendo tempo com um cara que não dá a mínima pra você.

			— Mãe, não quero discutir isso outra vez.

			— Olhe pra você, Leila. Meu Deus! Filha, você não vive mais, não tem amigos, não vai ao cinema...

			— Não preciso ir ao cinema, mãe. Sério. Ele disse que me ligaria todos os dias. Deve ter acontecido alguma coisa. Ele não atende meus telefonemas e...

			— Leila! — sua mãe a repreendeu. — Esqueça esse cara. Está na hora de viver de verdade, não ficar aí se iludindo com alguém que só está brincando com seus sentimentos.

			— Eu prometi que iria esperar por ele, mãe, e é isso que vou fazer. Não me interessa se a senhora gosta dele ou não. Eu gosto. É somente isso que importa! — ela se enfureceu.

			— Tudo bem. Mas não diga que não avisei, Leila. Você está entrando numa roubada. Ainda vai se arrepender por sua teimosia — sua mãe a alertou e foi embora.

			Leila ficou ali, com o notebook aberto, na esperança de que Brandon aparecesse para aquietar seu coração confuso. Mas, conforme as horas passavam, a decepção era iminente.

			***

			“O ex-deputado Guilherme Goes foi preso esta manhã após ser acusado de matar sua namorada, Melissa Fontana. O caso foi parar na delegacia central de São Paulo. Testemunhas disseram que viram o casal entrando numa boate e, logo após, iniciarem uma briga. Melissa foi morta com três tiros no peito. A advogada do ex-deputado foi entrevistada hoje pela manhã. Patrícia Vernek, uma das maiores criminalistas de São Paulo, está cuidando do caso e já solicitou o habeas corpus. Vale lembrar que a advogada se envolveu num dos maiores escândalos no ano passado.”

			— Uhul! Sua ex-noivinha defendendo um criminoso? Ainda bem que se safou dessa, garanhão. Essa mulher não presta. — Nanda sorriu para Alexandre, estático de frente para a televisão. Ele pegou o controle remoto e desligou a TV.

			— Então, ela voltou a defender a escória da sociedade? Não vou deixar que ganhe essa causa! — ele emburrou.

			— Quer um conselho, chefe?

			— Não — retrucou.

			— Acho que já está na hora de deixar essa vadia de lado. Olhe para você, Alexandre. Quando foi que saiu para se divertir?

			— Ontem à noite. E me diverti muito. A mulher com quem eu estava pode atestar o seu estado de felicidade quando a fiz gozar, pelo menos, umas cinco vezes. Duas só na minha língua. — Ele riu, presunçoso.

			— Estou falando sério, Alexandre. Quando aceitei te ajudar nessa vingança, pensei que seria uma coisa temporária, sei lá. Mas você está se prejudicando com essa teimosia em querer acabar com ela. Até parece que ainda a ama.

			— Não fala asneira. Eu a odeio! — ele bufou, sentado na cadeira de frente para a enorme janela de vidro. Alexandre fixou o olhar no trânsito e na bela paisagem do Parque Ibirapuera. Acabar com Patrícia era prioridade em sua vida. Nem que vivesse cem anos, ele não a deixaria em paz por nem um minuto.

			— Quero que ligue para o Dr. Cássio. Vou dar um jeito dele defender essa causa. Eu conheço os familiares da Melissa, faço questão de pagar o advogado para ver aquele safado na cadeia e aquela vaca da Patrícia sendo vaiada.

			— Esqueça isso. Olha, até eu estou de casamento marcado. Você precisa seguir em frente — ela disse, se posicionando de frente para ele a fim de obter sua atenção.

			— Você não entende, Nanda. Não consigo seguir adiante. Ela me destruiu. Acabou com qualquer chance de acreditar de novo em alguém. — Ele suspirou, derrotado.

			— Não é verdade. Você só não está olhando à sua volta. Está saindo com as mulheres erradas. Seus melhores amigos são dois galinhas, o que não ajuda muito. — Ela sorriu.

			— Vou sentir sua falta, Nanda.

			— Ficarei em lua de mel por cinco dias, chefe. Não vai se ver livre de mim.

			— Você sente falta de quando ficávamos juntos?

			— Eu amo meu noivo, Sr. Keller. E sem chance, não vou traí-lo com você. — Ela riu e ele assentiu.

			— Era isso que Patrícia deveria ter feito naquela época, terminado tudo comigo e depois ter ficado com ele.

			— Ela é uma vadia, Alexandre. Você não teve culpa.

			— Mas você foi sincera comigo. Quando conheceu o Helder, você me disse que não queria continuar com as nossas fodas.

			— Nós não éramos nada, além de duas pessoas que transavam sem sentido, garanhão. Mas sim, eu quis que soubesse que encontrei alguém. Eu amo o Helder e seria incapaz de traí-lo, até mesmo com você sendo tão irresistível. — Ela riu.

			— Fico feliz que tenha encontrado um cara bacana — ele disse com sinceridade. — Apesar de não poder mais foder com minha assistente. — Soltou uma gargalhada.

			— Estou indo pra casa. Já acabou o expediente e tenho um jantar com ele hoje.

			— Obrigado. Pode ir, ficarei aqui ainda por algumas horas.

			— Pense no que te falei. Não vai querer ver que no final de tudo isso, de toda essa vingança, o único prejudicado foi você, que perdeu momentos de sua vida em função de alguém que nunca mereceu sequer um segundo dela — Nanda disse e deu um beijo em seu rosto. — Derreta esse seu coração de pedra, Alê. Permita-se amar outra vez. Deixe que a vida se encarregue de dar uma lição naquela vaca desalmada — ela disse, assim que se afastou. — Nos vemos amanhã, chefe.

			— Até amanhã, Fernanda.

		


		
			Cinco

			Nada e nem ninguém conseguia fazer Alexandre mudar de ideia quanto à sua vingança desenfreada. Ele passava dia e noite pensando nas várias formas de fazer sua ex-noiva pagar por todo sofrimento que o fez passar. Ele estava cego de ódio e isso estava corroendo seu coração gradualmente.

			No trabalho, ele era sempre um dos primeiros a chegar; com seu cappuccino do lado, ficava formulando em sua mente qual seria o próximo passo para acabar com Patrícia, e isso estava fazendo com que seu rendimento na empresa ficasse a desejar. Hoje, o começo do dia não foi diferente para ele. Às sete da manhã, pontualmente, lá estava Alexandre, vestido num terno escuro, cabelos alinhados e com sua expressão impassível, obstinado.

			— Ei, brother! — Thiago o cumprimentou com um sorriso no rosto, carregando seu notebook debaixo do braço.

			— E aí, Thiagão, trouxe a planta daquele imóvel? — Alexandre se levantou da cadeira, caminhando em direção ao amigo.

			— Está aqui. Trouxe o arquivo para você analisar. Ainda preciso mostrar para o Leonardo, mas ele ainda não chegou.

			— Puta que pariu! — ele reclamou. — O Leo tá de brincadeira. Preciso desse projeto aprovado e assinado até amanhã. Meu pai está uma fera comigo, está ameaçando me tirar da presidência — Alexandre bufou.

			— Você dá mole, né, cara? Seu rendimento aqui na empresa caiu demais. Sabe que sou teu amigo, mas preciso dizer que você está vacilando.

			— Vá se ferrar!

			— Sério, Alexandre. Você está insuportável, cara. Não sei como a Fernanda ainda te aguenta. Você tem que arrumar uma mulher.

			— Já tenho várias na minha lista — Alexandre disse. Sentando-se em sua cadeira, pegou o pequeno porta-retratos de vidro de dentro da gaveta e ficou observando-o, com o cenho franzido.

			— Não digo dessa forma. Você precisa esquecer a Patrícia, cara. Essa raiva toda ainda vai te matar. Olha pra você... Ainda guarda fotos dela. Isso não é normal.

			— Sabe por que eu guardo isso, Thiago? Para me lembrar da promessa que fiz para ela e pra mim mesmo. Não vou descansar enquanto não vê-la na pior.

			— Você é um porre, sempre com esse discurso. Já está ficando chato com isso, sabia?

			— Bom dia, galera — Leonardo irrompeu na sala, totalmente despreocupado. Pontualidade não era seu forte.

			— Porra, Leo. Isso são horas? Preciso do projeto assinado ainda hoje! — Alexandre se enfureceu com a tranquilidade do amigo.

			— Relaxa, cara! — Ele sorriu, se jogando no pequeno sofá preto. — Onde está a Fernanda?

			— Nossa, nem me dei conta. Cheguei aqui tão cedo e nem percebi que ela também está atrasada — Alexandre disse, olhando em seu relógio de pulso.

			— Ela deve ter começado a lua de mel mais cedo — Leo disse e todos riram.

			— Com licença, senhor Keller — Melinda, a encarregada do RH, entrou na sala.

			— Bom dia, Melinda — Alexandre disse.

			— Senhor Keller. — Ela suspirou fundo e todos a olharam em expectativa.

			— Diga, Melinda.

			— O senhor Martinelli acabou de ligar.

			— Quem é senhor Martinelli? — Ele arqueou a sobrancelha.

			— Desculpe, senhor. É sobre sua assistente, Fernanda. O pai dela acabou de ligar para avisar que ela faleceu — Melinda disse, deixando os três em estado de choque.

			— Como assim? Faleceu? Isso é algum tipo de brincadeira, senhorita Melinda? Porque se for, não tem a menor graça! — Alexandre se exaltou, levantando de sua cadeira.

			— Desculpe, senhor. Sinto muito — ela disse. — O velório será hoje à tarde.

			Alexandre ficou observando a moça, ainda atônito. Thiago e Leo se entristeceram pela notícia trágica, porque todos estimavam muito Fernanda. Ele dispensou Melinda com um aceno e se sentou. Passou as mãos pelos cabelos e sussurrou:

			— Não estou acreditando.

			— Nossa, cara — Thiago disse, surpreso, sem saber como confortar o amigo.

			— Isso só pode ser mentira. Ontem ela estava aqui, veio se despedir de mim depois do dia de trabalho, disse que estava feliz com o Helder, com o casamento. E agora... — ele sussurrou, atordoado.

			— Não sei o que dizer, cara — Leo disse. — Acho que seria correto entrar em contato com a família dela para saber o que aconteceu.

			— Farei isso — Alexandre disse, sentindo seu coração apertado. Ao longo desses três anos, ele e Fernanda criaram um lindo laço de amizade e cumplicidade. Ela não era uma mulher qualquer na vida de Alexandre. Não era apenas uma foda corriqueira. Era sua amiga, sua confidente, sua assistente... Fernanda sabia mais sobre ele do que ele próprio. E isso a tornava especial.

			— O que eu farei sem ela, cara? — Alexandre fechou os olhos, visivelmente abalado.

			— Você terá que ser forte amigo. Ela iria gostar de vê-lo bem. Era uma mulher alegre e gostava de você — Thiago o confortou.

			— Sim. Eu sei. — Ele suspirou, aflito.

			O resto do dia foi um tormento para Alexandre. Não conseguia se concentrar em mais nada. Como presidente, ele deu ordens para que fechassem a empresa, adiassem os contratos e que os funcionários comparecessem ao velório de sua assistente, deixando seu pai ainda mais furioso com a sua irresponsabilidade. O pai passou o dia inteiro gritando em seu ouvido, dizendo que o mundo não poderia parar só porque uma pessoa morreu. Só que Alexandre não estava nem aí para o poderoso George Keller. A única coisa que importava no momento era se despedir de sua amiga e chorar a sua perda, sem que ninguém presenciasse a cena.

			No velório, Alexandre soube que Fernanda sofreu um acidente de carro a caminho da casa de seu noivo. Um motorista imprudente, alcoolizado, fez uma ultrapassagem perigosa, perdeu o controle e se chocou de frente com seu carro. Ela foi tirada com vida do local, mas morreu a caminho do hospital.

			Olhando-a ali, naquele grande caixão de madeira coberto por diversas flores, ele só conseguia se lembrar do dia em que ela chegou ao escritório, feliz por ter sido pedida em casamento. As palavras de Fernanda ficavam pulsando em sua mente.

			— Ele me pediu em casamento!

			— Quem? O Helder?

			— É, bobão. Estou tão feliz, garanhão.

			— O que aconteceu com você? Onde foi parar aquela mulher fogosa, safada, despreocupada e avessa a relacionamentos?

			— Essa mulher morreu, Alê.

			— E posso saber por quê?

			— Porque ela conheceu o amor. Você deveria experimentar. O amor faz milagres. 

			Alexandre ficou ali por várias horas, se perguntando por que tudo tinha que ser daquele jeito? Por que ela tinha que partir? Por que ela não teve tempo de viver o seu conto de fadas? Tudo isso parecia injusto. Ele acabara de perder sua confidente, parceira e melhor amiga. Não teria mais ninguém para ouvir seus desabafos, suas iras, suas loucuras e seus planos de vingança. Mas ele precisava se conformar. Fernanda havia partido e, agora, ele estava por conta própria.

			***

			A noite estava um pouco nebulosa. Debruçada na pequena janela de madeira, Leila procurava por respostas, olhando fixamente para o céu. Ela suspirou pesado, já sem esperanças. Brandon não tinha entrado em contato até o momento e ela ficou se questionando se deveria investir nessa relação. Um sonoro bipe no notebook chamou sua atenção. Ela correu com o coração palpitando e um sorriso de alegria já formado em seu rosto. Quando olhou na tela, viu um e-mail de seu amado. Ela olhou por alguns segundos, um pouco amedrontada. Até que, finalmente, a coragem chegou e ela tecoou para abrir a mensagem.

			De: Brandon Belshoff

			Assunto: Me perdoa

			Data: 28 de maio de 2014  22:59

			Para: Leila Gomes

			Olá, minha linda. Mil desculpas por não ter entrado em contato nesses três dias. A viagem foi um desastre. Minha bagagem foi extraviada no aeroporto e fiquei esses dias hospedado em um hotel pago pela companhia aérea. Apenas hoje, no final da tarde, conseguiram me enviar meus pertences. Desculpe por isso, mas meu celular e notebook estavam dentro da mala, o que me impossibilitou de entrar em contato. Espero que não esteja chateada. Amanhã passarei o dia inteiro no curso e, à noite, estarei no hospital para começar a residência. Espero falar com você logo pela manhã.

			Te amo.

			Dr. Brandon Belshoff

			Leila estava radiante. O sorriso não cabia em seu rosto. Ela tinha a necessidade de dizer a ele que estava bem e que não estava chateada por ele ter ficado esses três dias sem dar notícia. Então, clicou em responder à mensagem e digitou apressadamente.

			De: Leila Lopes

			Assunto: Está perdoado

			Data: 28 de maio de 2014  23:05

			Para: Brandon Belshoff

			Querido Dr. Brandon,

			Quer me matar do coração? Fiquei esses dias apreensiva, sem saber o que havia acontecido com você. Fico feliz em saber que está bem. Uma pena você ter tido esses aborrecimentos. Já estou com saudades.

			Vou aguardar ansiosa por sua ligação.

			Ah! Mais um susto desses e você terá que vir me examinar pessoalmente. Meu coração não aguenta.

			Te amo.

			Sua Leila

			Ela clicou em enviar e, logo após, recebeu outra mensagem de seu amor.

			De: Brandon Belshoff

			Assunto: Seu coração é só meu

			Data: 28 de maio de 2014  23:10

			Para: Leila Gomes

			Peça para seu coraçãozinho aguentar firme. O único cardiologista que pode examiná-la sou eu. Portanto, nada de enfartar. Garanto que vou cuidar bem do seu coração.

			Te amo.

			Dr. Brandon Belshoff

			Ela sorriu e desligou o notebook. Levantou da cama e saiu cantarolando até a sala, se jogou no colo de sua mãe e lhe deu um beijo na testa.

			— Já sei. Aquele doutor de araque conseguiu te enrolar mais uma vez — sua mãe disse, desgostosa. Ela não acreditava que Brandon estava sendo sincero com sua filha. Na verdade, ela achava uma loucura o relacionamento dos dois.

			— Ai mãe. Não começa. — Ela revirou os olhos.

			— Qual foi a desculpa agora, Leila? Você não percebe que esse cara não é para você? Eu achei que você fosse mais inteligente, minha filha. Principalmente depois daquele safado do seu ex-namorado. Ou já se esqueceu de tudo que ele te fez?

			— Assim não dá, mãe, vou para meu quarto. Não quero me contaminar com esse seu pessimismo — ela disse e se afastou.

			Leila estava completamente cega de amor. Para ela, seu relacionamento era perfeito, mesmo nunca tendo mantido uma relação corporal com ele.  Apesar de ter sofrido no passado, ela nunca deixou de acreditar no amor. Seu coração ainda estava quebrado em mil pedaços, mas ela confiava que Brandon poderia curá-la.

			Cinco dias se passaram. Brandon manteve a promessa de ligar todos os dias. Sempre preocupado com ela e querendo saber o que fazia diariamente. E-mails, torpedos e chamadas noturnas começaram a fazer parte da vida deles. Tudo estava indo às mil maravilhas. Sua mãe conseguiu um emprego numa rede de docerias e ela ainda continuava a procurar por um. Agora, a mãe tinha um trabalho em horário integral e as duas poderiam sair do sufoco em que se encontravam.

			Leila já estava cansada de tantas entrevistas. Nenhuma empresa queria empregá-la sem o diploma de Arquitetura, o qual ela só iria obter daqui a sete meses.

			Alexandre seguia normalmente com sua vida. Após a morte de Fernanda, ele promoveu Pamela, a recepcionista do RH, a nova assistente. Ele fez com que ela conseguisse algumas informações sobre sua ex-noiva e sobre o caso que ela defendia da justiça.  Com a morte de Fernanda, Alexandre passou a trabalhar ainda mais e focar somente em sua obsessão de vingança.

			— Senhor Keller. — Pamela adentrou a sala e observou Alexandre de costas, parado em frente à enorme janela de vidro. — Senhor Keller — ela o chamou mais uma vez.

			Ele acenou com as mãos levantadas, sem se virar para ela, indicando que saísse e o deixasse sozinho.

			— Desculpe, senhor Keller. Eu preciso de algumas assinaturas nesses contratos com a empreiteira e...

			— Tranque a porta, Pamela — ele ordenou, absorto.

			Pamela caminhou até a porta e a trancou, enquanto Alexandre assistia a tudo com curiosidade.

			Ela marchou em seus saltos agulha, exibindo belas pernas, numa saia-lápis na altura dos joelhos.

			— Já disse o quanto fica sexy nesses saltos? — ele perguntou, fazendo-a dar um passo para trás. — Isso foi um elogio, Pamela, deveria ficar agradecida. — Ele caminhou até ela e sorriu quando percebeu que a afetou. Era quase impossível uma mulher resistir aos seus encantos. Na verdade, nenhuma das mulheres por quem se interessou resistiu a ele.

			— Desculpe, senhor Keller, eu volto mais tarde, quando o senhor estiver em condições de assinar a papelada — ela disse, lambendo os lábios e retirando um pouco do seu batom cor-de-rosa. Alexandre a olhou fascinado.

			— Não vai a lugar algum, Pamela. Ainda não dei permissão para sair — ele disse, autoritário.

			Alexandre se aproximou ainda mais, bloqueando a jovem loira contra a parede lisa. Ele levou suas mãos até as coxas dela e subiu o pedaço de tecido lentamente. Ele conseguiu ouvir os batimentos acelerados de sua assistente. A moça fechou os olhos, absorvendo a sensação, e ele aproveitou para beijá-la.

			— Senhor Keller — ela sussurrou, assustada.

			— Calma, gatinha. Eu quero foder você desde o primeiro dia, sabia?

			— Não podemos fazer isso. Estarei na rua se alguém descobrir — a moça disse, preocupada com sua reputação. George, o pai de Alexandre, era categórico. Nas normas da empresa, era proibido relacionamentos entre funcionários. E isso incluía diretores e presidentes.

			— Eu digo o que podemos ou não fazer. Agora tire a roupa — ele disse, se afastando. Afrouxou a gravata e começou a se despir. Pamela assistia a tudo horrorizada e, ao mesmo tempo, excitada. O calor consumia sua pele e ela podia sentir as contrações em seu sexo. Ela olhou para Alexandre com malícia, examinando cada pedaço de seu corpo. Ela não imaginava que, debaixo daquele terno, havia músculos e um homem extremamente quente.

			— Quero te foder aqui, em minha mesa — ele disse, e ela soltou um gemido antecipado. Alexandre a tomou em seus braços e a colocou deitada em sua mesa, deixando cair, no processo, alguns papéis e canetas. Mas o que eles não perceberam era que Pamela havia esbarrado, sem querer, no pequeno interfone que ficava ao lado do porta-retratos com a foto de Patrícia. Num golpe de azar, o botão apertado foi exatamente o do conselho dos diretores da empresa, onde todos estavam juntos em uma reunião de negócios, incluindo seu pai, o dono da empresa, e seus dois amigos: Thiago, o engenheiro responsável e Leonardo, o arquiteto.

			— Vamos, gatinha, quero ouvir seus gemidos — ele disse, introduzindo o pau em seu sexo.

			— Ahhh! Senhor Keller — ela sussurrou, entre gemidos.

			— Diz que estava louca para que eu fodesse você aqui, em minha mesa.

			— Sim.

			— Diga, sua safada! — ele ordenou.

			— Eu estava louca para que o senhor me fodesse em sua mesa, senhor Keller — Pamela disse.

			Alexandre continuou com suas estocadas, enquanto a mulher gritou e gemeu em seus ouvidos.

			Era uma transa selvagem, desprovida de sentimentos. Seus corpos começaram a suar e, quando não aguentaram mais, explodiram em suas sensações. Alexandre saiu de dentro dela e caminhou até o banheiro para descartar o preservativo. Quando voltou, Pamela já estava devidamente vestida, com os cabelos bagunçados e uma expressão de “bem fodida”. Eles sorriram um para o outro e ele disse em seu ouvido, tocando-a por baixo da saia:

			— Você é muito gostosa. Quem sabe, não podemos repetir isso mais vezes?

			— Será um prazer, senhor Keller — ela disse e se virou para sair da sala. Ele terminou de colocar suas calças. A surpresa tomou conta dos dois quando ela abriu a porta e George entrou na sala, furioso.

			— Mas que porra é essa, Alexandre?

			— O que faz em minha sala? — Alexandre perguntou.

			— Você... — Ele apontou para Pamela. — Pegue suas coisas, sua demissão por justa causa já está sendo providenciada — ele disse, deixando Alexandre perplexo.

			— Não vai demiti-la! — gritou

			— Vou demitir os dois. Porra! Cacete! Não existe motel nessa merda de cidade? Os dois têm que transar feito animais, em horário de serviço, dentro da minha empresa? — ele gritou um tom acima.

			— Nossa empresa! — Alexandre o enfrentou. — Isso é meu também.

			— Some daqui, garota. Está demitida! — ele gritou mais uma vez com a pobre mulher, que ficou envergonhada pela situação. Ela olhou para Alexandre com lágrimas nos olhos, totalmente humilhada, e saiu da sala rapidamente.

			— Você não pode fazer isso, pai.

			— Eu não sou o seu pai aqui, Alexandre. Sou seu chefe. Se não consegue entender qual é o seu papel nessa empresa, então caia fora. Não admito e nem tolero esse tipo de comportamento em ambiente de trabalho. Quer foder com todo mundo, ótimo, mas se contenha. Aqui não é lugar para isso! — seu pai gritou, descontrolado. — Todos os diretores ficaram horrorizados ao ouvir a pouca vergonha que estava acontecendo aqui nessa maldita sala.

			— Mas... como?

			Alexandre ficou sem entender.

			— Você não era assim, Alexandre. Cresça e vire homem. Crie responsabilidade. Do jeito que está levando sua vida, será um homem sozinho e amargo. Um pervertido maldito! Droga! — ele esbravejou e saiu, deixando Alexandre sozinho.

			— Cara, tu pegou pesado, hein? — Leonardo entrou em seguida.

			— Cai fora! Já levei o meu sermão — Alexandre retrucou.

			— Mas e aí? Valeu a pena, pelo menos? Ela gemia tão gostoso — Leonardo disse, sentando-se na cadeira e fazendo gestos obscenos.

			— E ainda dizem que sou eu o pervertido. — Alexandre riu. — O foda é que agora estou sem assistente. Terei que contratar outra — ele disse, arrumando a bagunça em sua mesa.

			— Escolha uma bem gostosa, cara. Assim podemos dividir.

			— Vá à merda! — Ele riu.

			— Mas vê se, da próxima vez, não dá tanta mancada. Você acionou o interfone da sala de reuniões. Precisava ver a cara do seu pai diante de todos — Leonardo o alertou.

			— Puta que pariu! Deve ter sido na hora em que eu joguei aquela gostosa em minha mesa.

			— Então, cara, sugiro que, da próxima vez, foda sua nova assistente no chão. Assim nenhum dos dois corre o risco de ser pego.

			— É uma boa ideia. — Os dois riram.

			— Bom, vou nessa. Tenho um encontro com duas mulheres hoje à noite.

			— Ménage outra vez, Leo? Qual é o seu problema?

			— Meu problema? Nenhum. É que eu não me contento com uma boceta só. — Ele riu e Alexandre balançou a cabeça em negativa.

			— Estou indo também. Vou passar no RH e pedir para a Melinda mandar publicar uma vaga para assistente. Quero o anúncio estampado no jornal amanhã.

			— Falou então, até amanhã. E boa sorte nas entrevistas das gatinhas. Se precisar de ajuda... — ele disse com malícia.

			— Até amanhã — Alexandre se despediu e saiu em direção ao RH.

		


		
			Seis

			Depois de uma noite de sono tranquila, Leila acordou disposta a resolver seu problema. Ela precisava urgentemente de um emprego e só iria voltar para casa após encontrar.

			— Bom dia, mãe — ela disse, ao entrar na cozinha.

			— Bom dia, filha. Caiu da cama? Ainda são sete da manhã — sua mãe disse, espantada, enrolando camafeus.

			— Vou à luta, mãe. Preciso encontrar um emprego antes que eu pire. Não aguento mais essa situação.

			— Não vai tomar o seu café da manhã?

			— Não, vou tomar na rua mesmo. Vou até a banca comprar o jornal e dar uma olhada nos classificados.

			Leila deu um beijo em sua mãe e se despediu.

			Ao chegar à banca do senhor Manoel, ela comprou o jornal e o abriu ali mesmo, nas páginas de empregos e oportunidades. Ela leu alguns anúncios, mas apenas um lhe chamou a atenção.

			Keller’s Construtora e Incorporadora

			Admite: Assistente pessoal.

			Requisitos: Segundo grau completo, fluência em Inglês e Espanhol, conhecimentos básicos em Informática, CNH, disponibilidade para viagens.

			Os interessados deverão comparecer no dia 2 de junho, às 8h30, na sede da empresa.

			— Não brinca! — ela sussurrou, com um sorriso estonteante.

			Mesmo que a vaga não se adequasse ao seu perfil, Leila sabia que era uma grande oportunidade de trabalhar numa das maiores empresas do ramo da construção civil. Ela olhou rapidamente para o relógio, que ainda marcava 7h10 da manhã. A construtora ficava próximo ao Parque do Ibirapuera. Sem carro, Leila correu para o ponto de ônibus, na esperança de conseguir chegar a tempo para a entrevista.

			Assim que chegou ao local descrito no jornal, ela olhou para seu relógio de pulso: 8h13.

			— Aleluia! Ainda tenho alguns minutos. Preciso de um café — ela disse para si mesma e jogou o jornal numa lata de lixo próxima. Caminhou rapidamente e atravessou a rua em direção a uma cafeteria requintada. Leila passou pelas portas e bufou ao ver três pessoas na fila.

			— Droga!

			Mais pessoas começaram a adentrar o local. Os minutos iam passando e o relógio já marcava 8h22.

			Quando a balconista se posicionou para atendê-la, Leila se irritou com a intromissão de um homem.

			— Anabelle... — Ele sorriu. — Bom dia. Me vê o mesmo de sempre, estou com pressa — ele disse, sem se importar com a cara de descontentamento de Leila.

			Ela pigarreou, nervosa.

			— Não sei se o senhor percebeu, mas há uma fila que deveria respeitar — ela disse, insatisfeita, apontando para as pessoas atrás dela.

			O homem riu, deixando-a ainda mais irritada.

			Ela o mediu de cima a baixo, mas nem a expressão impassível e autoritária dele, vestido elegantemente em seu terno azul-escuro, a fez recuar.

			— Vá para o final da fila — ela disse.

			— Cada coisa que eu tenho que escutar. Anabelle diz para esta moça, que eu não sou homem de “entrar” em filas. — Sua expressão ficou séria.

			— Aqui está, senhor Alexandre. — Anabelle lhe entregou um cappuccino e se desculpou com Leila.

			— Até mais, minha linda Anabelle — ele sussurrou sem olhar para Leila, que o encarou.

			— Babaca! — Leila balbuciou, indignada.

			— O que vai querer, senhorita?

			— Um cappuccino, por favor.

			Leila tomou seu café rapidamente com a imagem do homem insolente girando em sua mente.

			Ela caminhou para fora da cafeteria e andou em direção à empresa para sua entrevista. Passou pela recepção para obter informações e, antes de subir até o segundo andar, foi até o banheiro para se recompor, deu uma ajeitada em suas roupas e tirou da bolsa uma escova de cabelos para disciplinar os fios bagunçados pelo vento. Ela se encarou no enorme espelho por alguns segundos e decidiu passar um pouco de maquiagem. Um batom rosa, um lápis preto para ressaltar seus olhos azuis e algumas batidinhas de leve na bochecha para deixá-las coradas, um truque que aprendeu assistindo a um filme romântico.

			Ao entrar no elevador, apertou o botão do segundo andar, fez o sinal da cruz desajeitadamente, respirou fundo e sussurrou:

			— Espero que, dessa vez, eu consiga.

			O elevador apitou e Leila caminhou para fora, olhando tudo com curiosidade. A estrutura do lugar a deixou perplexa: uma construção luxuosa e moderna; os pisos, em porcelanato bege claro constratavam com as paredes revestidas de madeira escura. A iluminação dava um toque de requinte ao lugar.

			Ela caminhou pelo imenso corredor e passou por várias salas, até que uma moça se aproximou e disse:

			— Bom dia. Você deve ser uma das candidatas para a entrevista.

			— Bom dia. Sim. Leila Gomes.

			— Me chamo Melinda. Pode entrar naquela sala e aguardar, por favor.

			— Obrigada — Leila disse e caminhou até a sala, no final do corredor. Assim que entrou na sala, se espantou ao olhar para as candidatas. Nove mulheres bonitas, loiras e vestidas inapropriadamente. De algumas, Leila conseguia ver os peitos pedindo por clemência, amassados em seus sutiãs. Outras usavam uma miniblusa nos quadris, ao invés de saias. Leila ficou chocada com o contraste: sua calça preta de Oxford, sua blusa bege de seda e seu salto preto agulha perdiam para as roupas das nove periguetes sentadas, mais parecendo o Coringa com suas maquiagens pesadas. Leila ficou imaginando se ser loira e descarada era algum requisito para ser contratada. Após sua chegada, mais três mulheres se sentaram ao seu lado para a entrevista. Duas delas, morenas.

			— Pode entrar a próxima — uma mulher disse ao sair da sala. Uma das que estavam sentadas se levantou, caminhou até a sala e fechou a porta.

			Foi assim até que chegou a vez de Leila. 

			— Você pode entrar — a candidata disse, com uma cara fechada, ao sair da sala. Pela expressão, não foi dessa vez. 

			Leila agradeceuu e caminhou até a sala. Ela fechou a porta e, ao se virar, seu primeiro impulso foi sair correndo dali para não dar na cara do homem insolente que a destratou na cafeteria. Mas ela era adulta e sabia separar muito bem as coisas, por isso, apenas deu um meio sorriso e se sentou na cadeira, de frente para o poderoso Alexandre Keller.

			— Quantas mulheres ainda há lá fora? — ele perguntou, parecendo irritado.

			— Três.

			— Seu currículo?

			— Hã... Ah... Currículo? Não sabia que tinha que trazer um. — Leila se chutou mentalmente por esse deslize.

			Alexandre a olhou, impaciente.

			— Certo. Por acaso tenho cara de adivinho?

			— Desculpe, senhor...

			— Alexandre. Me chamo Alexandre. 

			— Bom, se puder me emprestar seu notebook, posso baixar meu currículo. Desculpe-me por não tê-lo trazido, estava na rua quando li o anúncio no jornal.

			— Já começamos mal, senhorita... Bom, não tem como saber seu nome. Você não me disse e não tenho a droga do seu currículo aqui em minhas mãos — ele disse, arrogante.

			— Leila Gomes — ela disse, envergonhada.

			Alexandre entregou o notebook para ela e a observou. 

			— Nós já nos conhecemos? — ele perguntou, confuso, deixando Leila incomodada.

			— Não.

			— Hum... Ok. — Ele suspirou.

			— Aqui está. — Leila devolveu a ele o notebook com seu currículo na tela.

			— Rápida. — Ele sorriu. — Vejamos... Leila Gomes, 24 anos, solteira, sem filhos, estudante de Arquitetura e Urbanismo. Fez curso de inglês e espanhol, exames de proficiência nas duas línguas... mas nunca trabalhou — ele concluiu, apressado. 

			— Me dediquei aos estudos. Isso é algum empecilho? — ela perguntou, irritada.

			Alexandre a olhou com um sorriso sarcástico e disparou:

			— Senhorita Leila, acho que houve um equívoco.

			— Como?

			— A vaga disponível é para assistente pessoal, creio que não se enquadra nos requisitos.

			— Não estaria aqui se achasse que não sou competente para arrumar meia dúzia de papéis, anotar alguns telefonemas e organizar uma agenda, senhor Keller.

			— Você interpretou errado, senhorita. Pelo seu currículo, você é mais que competente.

			— Então?

			— Não posso te dar a vaga.

			— Mas...

			— Por que acha que devo empregá-la, senhorita Leila? 

			— Porque eu sou exatamente o que o senhor precisa — ela disse e o observou, atenta.

			Alexandre a olhou intrigado. Ele passou a observá-la e percebeu que Leila não era igual às outras candidatas. A primeira que entrou em sua sala, assim que fechou a porta, começou a se despir. A segunda, o deixou irritado com suas futilidades. A terceira e quarta, mal sabiam falar em português, estavam mais preocupadas em ter uma chance de cair na cama com ele. Mas Leila era distinta. Ela agia indiferente a ele. Era a única que estava ali realmente querendo um emprego, o que Alexandre não gostou muito. Afinal, para que serviam suas assistentes a não ser para transar no final do dia e relaxá-lo? Ele tinha uma pequena dúvida. Bem pequena. Porém, mesmo assim, resolveu arriscar.  

			— Esse trabalho exige mais do que pode imaginar, senhorita Leila. — Ele sorriu.

			— Ah, desculpe — ela o interrompeu, retirando o telefone da bolsa, que tocava insistentemente. Ele a olhou com cara de poucos amigos, vendo-a digitar algo em seu celular. Alexandre odiava ser interrompido.

			— Desculpe-me. Sim. Eu li sobre as viagens e tenho disponibilidade — ela rebateu e colocou o celular na bolsa.

			— Digamos que precisaríamos viajar juntos. Se importaria se tivermos que dormir no mesmo hotel? 

			Leila se sentiu desconfortável.

			— Não há problemas para mim, desde que não seja no mesmo quarto — ela disse e logo se arrependeu pela insinuação.

			— E seu namorado? Aprovaria essas viagens?

			— Essa é sua forma sutil de saber se tenho namorado, senhor? — Ela riu e Alexandre deu de ombros. — Como disse, não há problemas quanto a isso.

			— Entendi. — Ele sorriu, obtendo sua resposta. Com isso, Alexandre percebeu que não havia dúvidas: Leila não servia para ser sua assistente. Mas ele viu nisso um desafio. Já estava cansado de mulheres fáceis, ele era um predador que queria ir em busca de sua caça; sentir o gosto de uma mulher se submetendo a ele, do seu jeito. Ele queria testá-la. Não era possível que fosse imune a ele. Sua feição não transmitia nada. Era quase impossível decifrar, por seus olhos azuis como o céu, o que ela estava sentindo. Alexandre se irritou por ela não ser previsível e, por isso, ele já a havia escolhido em sua mente. Mas ela não precisava saber. 

			Ainda não.

			— Então, por enquanto é isso. Vou analisar com mais atenção todas as candidatas e ligarei se for a escolhida — ele disse, deixando-a irritada e se sentindo uma penca de banana podre numa banca de feira, rezando para ser escolhida.

			— Como me ligará se não tem meu telefone? — ela perguntou, confusa.

			— Não preciso saber seu telefone. A não ser que esteja me oferecendo — ele disse, com malícia. Mordendo os lábios, arqueou a sobrancelha e alinhou sua gravata. — Agora, se me der licença, tenho outras candidatas para entrevistar.

			Leila olhou para ele furiosa. 

			“Quem esse idiota pensa que é?”, ela pensou, caminhando até a porta.

			— Vá até a copa e me traga um café. Mas antes, quero que peça para a próxima candidata entrar — ele ordenou, com uma autoridade exagerada.

			Ela parou na porta e se virou para encará-lo.

			— Não sou o tipo de mulher que busca cafezinhos para um marmanjo mal-educado, senhor Keller. E pelo que me consta, não sou sua funcionária, portanto, não sou obrigada a fazer o que me pede. E da próxima vez que decidir furar a fila da cafeteria, olhe para quem estiver ao seu lado. Pode ser que, então, eu jogue café quente na sua cara — disse, furiosa, e saiu batendo os saltos no porcelanato caro e fazendo Alexandre gargalhar. Ele era um idiota, e sabia disso, mas estava apenas testando-a. Ele queria ter certeza de que ela não estava representando o papel de mocinha educada e recatada. Jamais alguém ousou desafiá-lo. Ele era impiedoso quanto a funcionários que contrariavam suas ordens. Mas com Leila, ele se sentiu excitado. Ele gostou de sua boca dura. 

			— Petulante. É ela mesmo. Vamos ver se não domo essa mulher. Isso vai ser tão divertido. Em poucos dias ela estará aqui, na minha mesa, gritando e gemendo como uma felina, ou eu não me chamo Alexandre Keller — ele disse, todo orgulhoso de si. 

			Quando a próxima candidata entrou, Alexandre suspirou e disse:

			— Está dispensada. Aproveite e diga para as outras duas idiotas lá fora que podem voltar para suas casas. Já contratei a assistente — ele disse sem piedade. A moça o olhou revoltada, mas nada disse. 

			Alexandre passou por ela e correu em direção ao elevador, na esperança de encontrar Leila. 

			Ele chegou ao estacionamento da empresa e olhou para todos os lados. Nada da linda moça de cabelos castanhos e olhos azuis penetrantes. Alexandre se desesperou e correu no sentido da cafeteria. Antes de atravessar a rua, ele a viu no ponto de ônibus, a um quarteirão, e a olhou espantado.

			— Não acredito que uma mulher tão linda anda nessas coisas — ele sussurrou para si. Alheio a tudo ao seu redor, mal viu Thiago se aproximar.

			— Que cara é essa, amigo? Parece que viu o capeta — Thiago perguntou olhando para seu amigo, que ainda tinha os olhos vidrados na bela morena à sua frente.

			— Se aquilo for o capeta, Thiago... Ficarei mais do que feliz de passar a minha eternidade no inferno. — Ele riu.

			— Vixe. Aí tem! Arrumou um novo amor, foi? Está apaixonadinho? — Thiago zombou.

			— Não seja ridículo. Só estou contemplando a minha nova assistente pessoal.

			— Já contratou? É aquela ali no ponto de ônibus? — Thiago perguntou, olhando em direção ao que Alexandre encarava, e se deparou com a mulher.

			— Não a contratei ainda. Mas ela será minha, pode apostar! — Alexandre disse com convicção.

			— Cuidado dessa vez, brother. Seu pai tá uma fera.

			— Ah, não estou nem aí pra ele. Será que pode me ajudar?

			— Hum, lá vem bomba.
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